
Editorial

CDU – a força reconhecida pelo valor do seu 
projecto, a força capaz de concretizar na 
governação da Cidade uma política de mudança 
que Lisboa necessita

Tem sido a luta que trabalhadores e as populações travam 
contra o ataque aos seus direitos que marca e marcará o actual 
mandato autárquico na Cidade de Lisboa. Luta a que a CDU 
continuará a dar voz.

O trabalho desenvolvido pelos eleitos CDU nas Assembleias 
e Juntas de Freguesia, na Assembleia e Câmara Municipal, tem 
demonstrado que esta é uma força política fundamental para  
a defesa dos direitos e interesses das populações da Cidade.

A acção e a intervenção da CDU caracterizam-se pela 
honestidade e competência. Na Área Metropolitana de Lisboa 
a CDU é primeira força no plano autárquico. Este 
é o reconhecimento do valor intrínseco do seu projecto 
e intervenção.

O ciclo de gestão PS na CML 
– de quase 10 anos – resultou em:
- mais  desigualdades sociais, pela subordinação aos interesses 	
  da especulação imobiliária;

- ausência de planeamento que garanta a todos o direito  
  à habitação e a um espaço público de qualidade;
- desperdício da vocação produtiva da Cidade pelo enfoque            
  exclusivo no sector do turismo, nomeadamente do turismo; 
- degradação dos transportes públicos, nomeadamente da 
  Carris e do Metro;
- ataque aos serviços públicos, de que são exemplo o 
  desmantelamento de serviços municipais, como a higiene 
  e limpeza ou o saneamento, a tentativa do encerramento  
  de esquadras da PSP e o processo de desmantelamento dos 
  serviços de saúde (por exemplo, na Colina de Santana);
- ausência de politicas cultural e desportiva municipal;
- menor proximidade entre eleitos e eleitores em consequência 
  da reorganização administrativa com a redução  
  do nº de freguesias;

Um ciclo de gestão PS com o qual é necessário 
romper!

A actual situação na Cidade de Lisboa continua a exigir a 
intensificação da luta das populações e dos trabalhadores 
em defesa dos seus direitos e uma decidida intervenção que 
assegure o seu desenvolvimento económico, diversificado, a 
criação de emprego, a defesa dos serviços públicos e a melhoria 
das condições de vida de quem vive e trabalha em Lisboa.

CDU, força política que congrega, para além do PCP e do PEV, 
muitos activistas independentes, não deixará de intervir e lutar 
para que Lisboa não seja apenas uma cidade turística, mas para 
que seja uma Cidade em que todos tenham acesso à habitação, 
aos espaços públicos, aos serviços públicos de qualidade,  
à cultura, à educação, ao desporto.”

A CDU é a força alternativa capaz de concretizar 
na governação da Cidade essa política de mudança 
que Lisboa necessita.
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Intervenção 
Municipal

Foi através de intervenção em reuniões da CML 
e AML, em sessões e contactos com as populações, 
nas mais de quatro centenas de Propostas, 
Requerimentos, Moções e Recomendações, 
que os eleitos municipais da CDU defenderam:

- Serviços públicos municipais de qualidade – em todas as áreas 
  relevantes da vida da cidade – incluindo ao nível daqueles 
  que foram transferidos para as Juntas de Freguesia, propondo 
  a reversão dessas transferências em áreas que se consideram 
  estruturantes; 

-  A melhoria efectiva e urgente do serviço público de 
   transportes da Carris e do Metro (alargando carreiras  
   e horários; diminuindo os preços; aumentando o número  
   de composições do Metro e alargando a sua rede à zona 
   ocidental da cidade), com uma solução articulada à 
   escala metropolitana em que o governo assuma as suas
   responsabilidades no financiamento das empresas;

- A dinamização da vocação produtiva da Cidade e do emprego 
  com direitos, combatendo uma política de “monocultura do 
  turismo”; a modernização e valorização da rede de mercados e 
  do comércio tradicional; o incentivo à instalação de empresas; a 
  valorização das actividades de ciência e tecnologia e das artes;

- O direito à habitação para todos em contraposição à política  
  do PS de favorecimento da especulação imobiliária; a  
  valorização do património municipal e sua articulação com  
  políticas de arrendamento controlado, susceptíveis de travar  
  a fuga de população da cidade; a limitação da atribuição de 
  licenças para hotéis e condomínios privados e o controlo  
  da oferta de alojamento local;

- A qualidade ambiental da cidade, com a melhoria da qualidade 
  do ar, a diminuição do ruído, a melhoria da eficiência
  energética, a criação e valorização de espaços verdes  
  e a adequada manutenção do arvoredo;

- A qualificação e democratização do espaço público, com 
  melhoria dos pavimentos, das condições de iluminação,  
  da limpeza e a resolução do problema do estacionamento;

- Uma cidade inclusiva, com a adopção de medidas que 
  promovam o combate às injustiças sociais e a todas as 

  formas de discriminação; um conceito de reabilitação  
  urbana  que não se circunscreva ao edificado e que tenha em  
  conta as pessoas, a memória, a acção e vida colectivas dos     
  bairros; o reconhecimento dos problemas específicos da    
  população mais idosa e a formulação de políticas específicas 
  dirigidas a este sector da população;

- A melhoria e qualificação das infra-estruturas dos 
  estabelecimentos de ensino da cidade (do pré-escolar ao
  secundário); a valorização do papel da escola e da sua relação
  com a comunidade;

- O combate às privatizações e à alienação de equipamentos 
  públicos; a reversão da privatização da Empresa Geral de
  Fomento (EGF), salvaguardando o serviço público de água,
  saneamento e resíduos; a oposição ao desmantelamento em
  curso de vários hospitais;

- A promoção do acesso efectivo das populações aos bens
  culturais; a formulação de uma verdadeira política cultural,  
  que estimule e democratize a criação e a fruição culturais;

- A promoção da prática desportiva, nomeadamente através  
  do apoio ao associativismo popular, valorizando e melhorando  
  a rede de equipamentos municipais desportivos e rejeitando  
  a sua entrega aos privados;

- Uma cidade segura, em que as infra-estruturas existentes  
  e os serviços de protecção civil, incluindo o Regimento de
  Sapadores Bombeiros, estão preparados para responder a 
  todas as situações, protegendo e salvaguardando a saúde  
  e a integridade de pessoas e bens;

- Uma gestão democrática e participada da cidade,  
  em que as populações são ouvidas e a sua opinião é tida em     
  conta na definição das grandes linhas orientadoras da gestão                        
  da cidade, assim como na procura de soluções para os
  problemas que as afectam; o reconhecimento e valorização  
  do papel e da acção da juventude na vida da cidade,  
  com a formulação de políticas específicas neste domínio;

- A valorização dos trabalhadores do Município, essenciais,  
  nas mais variadas esferas de actuação, ao bom funcionamento     
  da vida na cidade.
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Freguesias 
Acção dos eleitos da CDU 
em defesa das populações

Gestão CDU na Junta de Freguesia de Carnide 
- O exemplo de um trabalho diferenciado e único

Em Carnide a CDU conta com a confiança da população 
porque a prioridade são as pessoas, as suas necessidades, 
dificuldades e direitos, e com a sua participação activa, 
os eleitos desenvolveram um trabalho ímpar.

Em Carnide, a Junta de Freguesia garantiu as 35 horas 
semanais aos trabalhadores da autarquia, exigiu a 
requalificação dos Bairros Padre Cruz e Horta Nova, 
trabalhou lado a lado com o movimento associativo e com 
os clubes desportivos na educação, na cultura, no trabalho 
com os idosos, com a juventude, em situações de maior 
vulnerabilidade social, na promoção da prática desportiva, 

Em Carnide a Junta de Freguesia promoveu o maior 
programa de animações de Verão do País, investiu na 
integração dos mais idosos e na educação das crianças 
e jovens,, articulando trabalho com as escolas tornando 
possível o Corso de Carnaval, a Feira de Expressões 
de Carnide e o maior número de Marchas Infantis 
de toda a Cidade.

Em Carnide, a Junta de Freguesia criou condições 
para a revitalização do Centro Histórico de Carnide 
e para a construção de três novos parques infantis.  

Este é o exemplo que, nas próximas eleições 
autárquicas, pode-se estender a mais freguesias 
de Lisboa

No Executivo da Junta de Freguesia de Alcântara, onde 
os eleitos da CDU assumiram o pelouro da Habitação, foi 
concretizado um importante trabalho na criação de condições 
mínimas de habitabilidade através da execução de pequenas 
obras e no apoio dado aos fregueses na contestação 
aos injustos aumento das rendas.
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Também na Junta de Freguesia de Alvalade, os eleitos 
da CDU no Executivo têm levado a cabo um importante 
trabalho, em particular no pelouro da Educação, em 
defesa e valorização da escola pública, contribuindo para 
a qualidade de ensino ministrado, apoiando projectos 
pedagógicos e desportivos de âmbito curricular, promovendo 
visitas e diversas iniciativas em estreita ligação com as 
escolas do 1º ciclo do Ensino Básico, com os Agrupamentos 
de Escolas e os Encarregados de Educação. No Pelouro 
do Desporto, aumentaram os apoios e protocolos 
celebrados com os clubes e movimento associativo, 
contribuíram para o surgimento de novos clubes, com vista 
ao fomento da prática desportiva regular.

Nas varias Assembleias de Freguesia, os eleitos da 
CDU, mantiveram reuniões e contactos regulares com 
as populações, com a comunidade, com o movimento 
associativo, realizando visitas ao espaço público, a escolas, 
a centros de saúde, promoveram sessões publicas, entre 
tantas outras iniciativas, levando a cabo o seu trabalho 
de forma democrática, participativa e transparente.

Alguns exemplos de acção dos eleitos da CDU, entre tantas 
outras:
- defesa dos bairros históricos e da sua identidade
- reivindicação de melhor cobertura da rede da Carris  
   e melhoria do serviço de Metro
- denúncia da degradação dos espaços verdes e do espaço 
  público
- luta por melhores condições nos Bairro Municipais e pelo 
  direito à habitação
- defesa de mais e melhor estacionamento
- contra a privatização e externalização de serviços públicos
- denúncia e combate à precariedade 

Eleitos da CDU com 
os trabalhadores do Município

Tem sido regular a presença dos eleitos da CDU junto dos 
trabalhadores do Município, com dezenas de visitas aos locais 
de trabalho para conhecimento concreto dos problemas.

Na Câmara, Assembleia Municipal e Assembleias de Freguesia, 
multiplicaram-se intervenções, moções,  requerimentos e 
propostas sobre diversos problemas, com destaque para:
- O reforço de trabalhadores e meios na limpeza urbana;
- As deficientes condições de trabalho nos Sapadores 
  Bombeiros;
- Os problemas da descentralização de competências para as 
  Juntas de Freguesia, e da reestruturação de serviços na CML;
- A exigência de melhoria das condições nos locais de trabalho, 
  sobretudo na mudança das instalações do complexo 
  de Alcântara para o Entreposto, nos Olivais;
- E ainda , a denúncia permanente das situações de trabalho 
  precário que continuam a aumentar; 
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